

		

			[image: Capa de Panlexia plus na prática: Um olhar psicomotor! de Dri Lucchin]

		




		


		

			

				[image: ]

			


		




		


		

			Conteúdo © Dri Lucchin


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-280-1018-9


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			PREFÁCIO


			Em junho de 2014, Curitiba recebeu de braços abertos Pamela Kvilekval com seu programa de reeducação de linguagem chamado Panlexia. Dizia ser extremamente eficiente para pessoas com dificuldade nas habilidades de leitura e escrita — independente da causa dessa dificuldade. Nós, os profissionais convidados para fazer a formação, ficamos muito curiosos. Nos primeiros dias de treinamento, desconfiados… principalmente porque havia práticas consideradas conservadoras, atividades aparentemente sem sentido, uso de palavras proibidas, treino, repetição, automático…


			No entanto, ao longo das cinco semanas em que trabalhei com Pamela, fui sendo cativada, principalmente ao perceber os resultados positivos, palpáveis, nos alunos que colaboravam na formação dos profissionais através de avaliação e intervenção pelo método.


			Durante os anos que se seguiram a esse meu primeiro contato com a Panlexia, participei de novas formações, já então como capacitadora. Venho testemunhando o aprendizado imediato das crianças que participam desses cursos, a evolução de pacientes dos profissionais formados, e, principalmente, os relatos de sucesso obtido em casos que consideravam perdidos.


			A Panlexia não é um método milagroso, mas é muito eficiente! Adriana soube reconhecer essa qualidade, dispondo-se a divulgá-lo imediatamente, através de sua prática psicopedagógica na clínica, certamente melhorando a qualidade da aprendizagem daqueles que a procuravam. Mesmo enfrentando consideráveis obstáculos em relação à sua saúde, manteve o entusiasmo e continuou seu propósito — propagar os benefícios da aplicação da Panlexia e provocar outros profissionais a conhecê-la para assim, multiplicar seu uso. Foi um objetivo que perseguiu com afinco. Acompanhei essa caminhada e quero parabenizá-la pela perseverança, que desabrochou neste livro.


			Pamela ficará orgulhosa!


			Maria Cristina Bromberg


			(Diretora do Instituto Pamela Kvilekval (IPK), no Brasil).


		




		

			


			APRESENTAÇÃO


			A dificuldade de leitura em crianças e adolescentes é algo muito presente no cotidiano escolar. E como superá-la, considerando uma intervenção psicopedagógica? 


			A resposta a essa questão motivou a escrita desta obra, cujo principal intuito foi dar visibilidade a uma prática decorrente das experiências positivas na aplicação de um método remediativo para a reeducação da leitura, associado à minha vivência e prática nos atendimentos psicopedagógicos e psicomotor.


			Iniciei minha carreira profissional como professora, em 1984, onde trabalhei voluntariamente na Escola Umbrella. Ao concluir minha formação em Magistério fui contratada por essa escola para atuar em uma sala de aula no Jardim II (nomenclatura utilizada na época para atender crianças que frequentavam a Educação Infantil entre quatro e cinco anos de idade). 


			Os pais desses mesmos alunos, por sentirem segurança em meu trabalho, perceberem o amor e dedicação que eu demonstrava pelas crianças, solicitaram à proprietária da escola que eu fosse a professora para iniciar o processo de alfabetização dos seus filhos e assim, assumir o Jardim III no ano seguinte. De modo contíguo, a partir dessa época também assumi turmas de primeiro ano no Colégio Positivo Júnior, onde permaneci como alfabetizadora até o ano de 1991, quando saí de Curitiba para estabelecer residência em Guarapuava, cidade situada a 250 km de Curitiba. 


			Meu primeiro trabalho nessa cidade em que fui morar, foi como supervisora pedagógica das séries iniciais de alfabetização, na Escola Cri-Ativa. E, em 1996, motivada pela expressiva demanda por atendimento às dificuldades específicas de aprendizagem em Guarapuava, construí a primeira clínica especializada em atendimento psicopedagógico e psicomotor, atendendo inclusive crianças e adolescentes de outras localidades da região. Fui pioneira na oferta desses serviços.


			Esse cenário também me impulsionou a realizar um trabalho de apoio paralelo aos pais e instituições escolares, visando não somente analisar e amenizar as dificuldades dos aprendizes, mas também contribuir com os pais e professores, ao reduzir suas ansiedades e proporcionar alternativas de como lidar com as dificuldades que seus filhos e alunos, permitindo ações conjuntas entre escola-profissional e família. 


			Agradeço, em especial, os profissionais das escolas Colégio Nossa Senhora de Belém, Colégio Aliança, Colégio Imperatriz Dona Leopoldina, Colégio Lobo, Escola Integração, Escola Santa Teresinha do Menino Jesus, entre outras que entenderam o poder da parceria no desenvolvimento integral dos seus alunos, confiando em mim para reduzir e até eliminar as dificuldades que as crianças estavam apresentando, e sempre apoiaram e reconheceram a necessidade do atendimento paralelo.


			Assim, historiando minha experiência em atendimentos psicopedagógicos e psicomotor na área clínica, sublinho meu percurso, o qual me propiciou conhecimento, confiança e respaldo para aplicar, a partir de 2004, o método em tela.


			Comecei aplicá-lo em crianças e adolescentes que apresentavam importantes dificuldades de aprendizado na área de leitura e percebi que, em pouco tempo passaram a manifestar melhoras significativas.


			Naquela época, tratava-se de algo novo e muito instigante para mim, pois começava a trabalhar com um método estruturado, extremamente sistemático, que seguia normas rígidas tanto na aplicação quanto na correção das testagens específicas do método. Confesso que, no início, assustei-me com o formato da metodologia. Contudo, à medida que presenciava as mudanças eficazes em meus clientes e, por ser psicomotricista, adaptei alguns exercícios/atividades de acordo com o olhar e as concepções da Psicomotricidade. Por alguns meses, apliquei o programa Panlexia na íntegra e, posteriormente, senti essa necessidade em adaptar e associar propostas conforme aportes da Psicomotricidade, por estar em um contexto clínico.


			No primeiro capítulo, relato um dos casos de sucesso atingido com o programa, o qual foi apresentado no XIX Congreso anual y XXIII Curso de Postgrado de la Academia Iberoamericana de Neurologia Pediátrica (AINP), em outubro/2011, em Buenos Aires.


			No segundo capítulo, busco traçar algumas reflexões sobre a dificuldade específica de leitura; a visão da psicomotricidade sobre o corpo e a relação existente entre as dificuldades de aprendizagem e a relação afetiva construída nos primeiros anos de vida do ser humano.


			No terceiro capítulo, menciono um breve percurso histórico, fundamentação teórica e contribuições da Psicomotricidade, no processo do desenvolvimento infantil.


			No quarto capítulo, descrevo a atuação do psicomotricista no setting terapêutico, a leitura corporal e informações sobre duas vertentes da Psicomotricidade: Sóciopsicomotricidade Ramain-Thiers e Psicomotricidade Relacional.


			Nos capítulos cinco e seis, apresento o programa Panlexia no Brasil, sua implantação e formação de multiplicadores.


			No sétimo capítulo, relato a evolução do programa Panlexia em Panlexia Plus.


			E, na expectativa de contribuir com os trabalhos desenvolvidos na área da Panlexia Plus, no oitavo capítulo, busco respaldo teórico e técnico para justificar a associação dos exercícios da Panlexia Plus com a visão e prática da Psicomotricidade.


			No nono capítulo, apresento modelo de trinta propostas psicomotoras aplicadas a meus clientes em consonância com as do programa Panlexia Plus.


			Finalizo com uma breve consideração no décimo capítulo e concluo buscando deixar um legado às crianças que necessitam de apoio diferenciado em seu percurso escolar e aos pais ao verem seus filhos superarem suas dificuldades de aprendizagem, de forma leve…
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COMO TUDO COMEÇOU e o caso de sucesso apresentado em congresso


			O telefone na clínica Espaço Integrado tocou e uma mãe na linha (com notória ansiedade) pergunta à secretária:


			— Gostaria de agendar um horário para falar sobre a minha filha. Teria para hoje?


			Sem esperar o retorno da secretária, ela continuou:


			— Ela cursou o primeiro ano e não aprendeu a ler! Ela copia, mas não sabe ler o que está copiando, só reproduz o que está escrito. Identifica algumas letras isoladas e não consegue unir as sílabas e nem formar palavras. Está repetindo o primeiro ano e desse jeito perderá novamente mais esse ano! Pode me ajudar?


			Foi agendado o primeiro contato com os pais da criança. Eles chegaram à clínica no dia e hora marcados, com a fisionomia preocupada e olhar inconsolável. Sempre solicitava que levassem o material escolar para ser analisado e, após a apresentação inicial, os pais começaram a relatar as suas preocupações, sendo notório o sentimento de impotência diante daquela situação. O pai inicia com o seguinte relato:


			— Nossa filha, apesar de apresentar bom nível de instrução, oportunidade sociocultural, pertencer a um nível socioeconômico elevado, ter acesso a meios tecnológicos, a jogos e brinquedos diversos… (fez uma pequena pausa, respirou fundo e continuou). Ela é inteligente! Desde pequena, é esperta, tem iniciativa, interessada, tem resposta para tudo, argumenta, mas demonstra ser um fracasso na escola por não conseguir ler!!! Na Matemática vai muito bem, no Português e em outras matérias que necessitam de leitura e escrita, ela simplesmente copia o que está escrito e não lê. Nem sabe o que copiou! Já perdeu o ano passado todo esperando um tal “click” que as professoras e coordenadora escolar disseram que em algum momento chegaria. Mais de um ano esperando o tal “click” e ainda não chegou!


			A mãe, desanimada, interrompe o marido e desabafa:


			— A escola disse que já fez de tudo; ofereceram reforço em contra turno, a professora ajudava nas lições e indicaram uma professora particular. Procurei-a e acompanhou minha filha três vezes por semana, mas mesmo assim, ela acabou reprovando! O ano iniciou e não queremos passar por tudo isso novamente! A orientadora nos indicou atendimento psicopedagógico para avaliar o que está acontecendo. Será que ela tem dislexia?


			Esse tipo de solicitação havia se tornado cada vez mais frequente em meus atendimentos. Tratava-se, pois, de um dos inúmeros casos de crianças que apresentavam uma deficiência na aquisição da leitura. 


			O primeiro passo era avaliar o grau da dificuldade que a criança estava apresentando, verificar os prejuízos acarretados, pontuar as falhas cometidas na leitura e, assim, iniciar uma intervenção apropriada, direcionada e eficiente.
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BREVES REFLEXÕES SOBRE AS DIFICULDADES ESPECÍFICAS NA LEITURA e a visão da Psicomotricidade sobre 
o corpo


			Esta obra busca relatar a experiência sobre a aplicação de um programa de reabilitação na dificuldade de leitura, o qual foi desenvolvido por Pamela Kvilekval e, para a versão no português foi auxiliada por Monica Luczynski. 


			Nesse capítulo, busco traçar um brevíssimo panorama sobre a identificação, investigação e algumas orientações sobre a dislexia; alguns dos indicadores, e achados sobre os aspectos neurológicos no ato de ler, realizado pela autora Sally Shaywitz. Toda fundamentação deste tópico foi baseada na obra desta autora, intitulada Entendendo a Dislexia – um novo e completo programa para todos os níveis de problemas de leitura. 


			Para levantar questionamentos sobre o ensino da leitura, busquei contribuições do professor, doutor Fernando Cesar Capovilla, PhD em Psicologia, o qual escolhi pela grande admiração, confiabilidade e pelo belíssimo trabalho na área da Educação.


			Para iniciar este capítulo, penso ser interessante ressaltar a diferença entre uma dificuldade duradoura de leitura (que é o caso da dislexia) e a dificuldade temporária, durante o processo natural do aprendizado da leitura.


			Uma dificuldade temporária pode ser descrita quando a criança apresenta uma dificuldade pontual no momento em que determinado conteúdo lhe é apresentado. Sendo assim, o professor oferece maneiras diferenciadas para abordar aquele conteúdo, remedia a dificuldade e a criança consegue caminhar sozinha em seu processo. Esse tipo de dificuldade não é caracterizado como um transtorno e sim, dificuldade transitória.


			Ao contrário, quando se aborda o conteúdo com estratégias diferenciadas e, mesmo assim, a criança não apresenta avanços, deve-se ficar atento e realizar uma avaliação psicopedagógica com o intuito de elucidar quais são as dificuldades pontuais existentes e que possam estar comprometendo seu processo. 


			Faz-se necessário também observar o comportamento da criança, se ela começa a demonstrar desinteresse, se apresenta conduta evitativa ao se deparar com o material escrito e se ocorre descontentamento tanto para frequentar as aulas quanto ao realizar suas tarefas de casa, principalmente quando envolve a leitura e escrita.


			Existem sinais que nos auxiliam a levantar hipóteses e a identificar uma dificuldade específica precocemente. A partir desse reconhecimento, poder-se-á adotar uma conduta diferenciada em relação a essa criança e realizar um atendimento especializado, focado, e o mais rápido possível, a fim de impedi-la de avançar em sua dificuldade e de vir sofrer ainda mais naquela condição.


			Esses primeiros sinais devem ser respeitados, seja a dificuldade na pronúncia de alguns fonemas, como ao apresentar negação em entrar em contato com o material escrito. É primordial ficarmos atentos aos comportamentos e reações da criança em todo o processo de alfabetização.


			Sabedores de que o aprendizado da leitura é um grande desafio social e educacional, a pressão interna e (principalmente) social para que a criança leia, e, de preferência o quanto antes é afligente, principalmente nas classes sociais mais abastadas economicamente. Familiares, como avós e tias, sentem o desejo de mostrar a desenvoltura e as aptidões da criança e, se for na área da leitura, quando a criança lê precocemente, a veem como um “troféu” a ser contemplado.


			Gostaria de deixar claro ao leitor que não sou contra o aprendizado precoce da leitura, até pelo contrário, quanto mais cedo se desenvolverem melhor! Contudo, esse processo deve ocorrer naturalmente; que o desejo e o interesse em aprender partam da criança, demonstrando assim que ela se encontra no momento adequado da sua maturação. Dessa forma, não vejo inconvenientes. O que não concordo é o queimar etapas para corresponder ao desejo da mãe e de familiares desinformados. No íntimo, o que está ocorrendo é massagear o próprio ego do adulto que força de forma desnecessária, a apressar um processo que poderia ser “leve” e prazeroso à criança.


			Quando uma criança é valorizada pelo fato de ela existir, como ser único e especial que Deus deu àquela família, irá se desenvolver conforme suas habilidades individuais, criatividade, com segurança, de acordo com sua maturidade biológica e, no seu tempo. Reforço esse pensamento com a alocução de Feldenkrais sobre o inconveniente em realizar os (pré) julgamentos às crianças:


			Nas famílias onde as crianças são julgadas primariamente por suas realizações, toda a espontaneidade desaparecerá nos primeiros anos. Estas crianças tornar-se-ão adultos sem experimentar a adolescência. Tais adultos podem de tempos em tempos sentir saudades inconscientes da adolescência que perderam, um desejo para procurar aquelas capacidades instintivas dentro deles, cujo desenvolvimento foi impedido. (FELDENKRAIS, 1977, p. 36).


			Ao invés de vivenciarem e aproveitarem os momentos da sua infância, são inconscientemente forçadas a corresponder às expectativas do adulto. Consequentemente, perdem a oportunidade de viver a liberdade, a fantasia, o colorido, a criatividade, os sonhos de infância, se tornando mini-adultos e com pouca expressividade e espontaneidade. Sempre orientava os pais nesse sentido em meus atendimentos e palestras: Estimular sempre, forçar nunca!


			É perceptível que muitos pais e mães, nas famosas reuniões realizadas para entrega dos resultados bimestrais, expõem esse desejo inconscientemente e, de que forma? Elas começam a comparar o rendimento de sua filha e até mesmo a instigar a competição com outras coleguinhas da sala, ao procurarem saber o desempenho das demais com a intenção de certificar-se que realmente, quem mais se destacou, foi a sua filha.


			Nessas reuniões também ocorriam situações dignas de perplexidade, como a que ouvi de um pai, dizendo que colocaria o filho de castigo por ele não ter tirado dez. Este pai não aceitou a nota 9 e demonstrou claramente seu descontentamento, prometendo ao filho que o deixaria de castigo, (mencionando alto e em bom-tom para a criança e quem estivesse por perto) que iria fazê-lo assim que chegasse em casa. O leitor pode imaginar o estrago emocional causado na cabecinha dessa criança, decorrente de um ego inflado de um pai desinformado e insensível? Possivelmente, esse pai também possa ter trazido resquícios e ranços da sua própria educação e história. Quem sabe, era o padrão que ele conhecia e reconhecia como adequado, e a “nota” não poderia ser menor que10. Quem sabe? 


			Não cabe aqui julgamentos e, sim, exemplificar as atitudes inadequadas de pais que não permitem à criança, ser criança e desenvolver-se a seu tempo, dentro da sua maturidade cognitiva e, principalmente, emocional. Essas situações ocorreram em uma escola particular, em maio/2018, no município que resido. Acredito que em muitas escolas particulares no Brasil possam ocorrer situações semelhantes.


			Vê-se, no contexto escolar o extremo entre uma aceleração e cobranças desnecessárias por parte de algumas famílias e, em outro, a dificuldade daqueles que não conseguem atingir (realmente) bons resultados e as famílias desconhecem ou não sabem o que fazer para apoiar seus filhos.


			Qual atitude tomar diante das crianças que não conseguem obter resultados satisfatórios em seu rendimento escolar?


			Alguns pais e professores, quando se deparam com uma criança que apresenta dificuldades de aprendizagem ou uma dificuldade específica de leitura ou escrita, nos perguntam sobre a necessidade em realizar uma avaliação psicopedagógica. A dúvida pode surgir devido ao tempo que demanda essa análise diagnóstica, em longas listas de espera ou ao alto custo quando realizada de forma privada, mas também há a esperança alimentada (tanto por parte dos pais como dos professores) de que as dificuldades sejam transitórias e superadas com o tempo. Lembra quando diziam que logo chegaria o “click” e a criança deslanchava? O que comumente vemos é que o tempo só aumenta a dificuldade e vai afetando significativamente a autoestima e a (falta de) confiança da criança.


			Portanto, o que fazer?


			A orientação dada aos pais e professores vem como um importante alerta de que “ao escolher não avaliar a criança e, futuramente comprovarem que seria um caso de Dislexia, não teria como trazer os anos perdidos e as dores sentidas, segundo a autora Shaywitz (2006). Sem falar no prejuízo causado anos a fio de exposição dessa criança na labuta infindável de inúmeras tentativas em realizar a leitura e/ou escrita sozinha, sem suporte e metodologias específicas.


			Sabedores da necessidade de se realizar um diagnóstico, a escolha dos profissionais que irão realizá-lo também é de fundamental importância! A avaliação completa deveria ser realizada por uma equipe multidisciplinar, como por exemplo, um profissional da neuropediatria, da fonoaudiologia, oftalmologia, psicologia e da psicopedagogia, objetivando descartar escolaridade insuficiente, déficit de atenção, problemas psicológicos, emocionais, socioculturais, possíveis transtornos da fala, audição ou visão e verificar o potencial de aprendizagem do aprendiz. Quanto mais precocemente se buscar a identificação do problema, mais cedo e eficaz será a sua recuperação.


			Sempre aconselhava os pais a questionarem com o pediatra da criança sobre os marcos de desenvolvimento infantil e, na fase pré-escolar, sugeria que realizassem, no mínimo, uma audiometria e avaliação oftalmológica antes de iniciar o processo de alfabetização propriamente dito. O olhar e acompanhamento constante dos pais e professores são essenciais na verificação do progresso e desempenho da criança.


			Descrevo a seguir dois dos primeiros casos sobre a dificuldade específica de leitura, descritos na obra de Shaywitz (2006) que foram disponibilizados nos artigos das publicações médicas no final do século XIX: Um caso ocorrido em 1896, assistido pelo Dr. W. Pringle Morgan, publicado no British Medical Journal, relatava sobre um adolescente residente na área rural de Seaford que, aos quatorze anos, qualquer material impresso ou escrito não tinha significado nenhum para ele, mesmo apresentando inteligência dentro dos padrões da normalidade, rapidez nos jogos, visão normal, forte apreciação e facilidade na área da Matemática. Outro relato elencado foi publicado no periódico médico The Lancet. Esse foi o caso de um adulto que lia perfeitamente, nível de escolarização alto, professor de inglês e francês e, sem apresentar incapacidade visual ou mental, deixou de ler repentinamente. O dr. James Hinshelwood que o atendeu, identificou que o paciente havia sofrido uma lesão neurológica no lado esquerdo do cérebro prejudicando funções, como a da leitura e explicou que esse tipo de dificuldade poderia ocorrer em adultos após apresentarem uma lesão cerebral, tumor ou derrame.


			O primeiro caso assistido foi nomeado de ‘cegueira verbal congênita’, por perceberem que a dificuldade estaria presente desde o nascimento, de forma sutil e não revelada, podendo ou não, aparecer na infância. E o segundo caso, de “cegueira verbal adquirida”, poderia ocorrer em uma pessoa letrada, com bom nível de informação e que havia ocorrido um problema neurológico na vida adulta.


			Desde aquela época, estudiosos e pesquisadores buscam alternativas e soluções para amenizar o impacto que a dislexia causa e descrevem recomendações pontuais no tratamento desses casos. Acreditaram que, por possuírem quadro clínico muito característico, haveria necessidade de se introduzir, já na escola, os procedimentos de identificação dessas crianças, os quais seriam adequados, por serem de caráter clínico e baseado em observações sobre o paciente e sua família. Também consideraram que os médicos (hoje pediatras) deveriam ser melhor informados, devido à facilidade em obter uma identificação prematura, poder clarificar sobre o nível do impacto que esse problema causará nas famílias e nas gerações futuras. Para ele, essa limitação estava vinculada à dificuldade de memória visual, e que, ao ser “identificada precocemente, avaliada corretamente e tratada insistentemente”, aumentariam as chances de melhorias no quadro. 


			Sobre a prática escolar, mesmo diante da escassez de recursos e informações disponíveis naquela época, orientavam que as lições oferecidas a essas crianças deveriam ser adaptadas, reduzidas, tornadas rotineiras no decorrer do dia e estudadas em intervalos determinados. Seria terminantemente evitada a leitura perante os colegas pois, ao agir dessa forma, os erros e dificuldades decorrentes à exposição excessiva da criança, reduziriam as possíveis chacotas recebidas. E, esses alunos deveriam ser atendidos com métodos especiais (Shaywitz, 2006). Essas recomendações foram dadas em 1896, mas infelizmente muitas crianças passaram por constrangimentos e falta de apoio em muitas escolas. 


			E atualmente o que está sendo realizado para auxiliar as crianças que apresentam dificuldades na leitura ou em seu processo de aprendizagem? O professor doutor Vitor da Fonseca levantou o questionamento sobre esse tema, se seria “dislexia ou dispedagogia”? (FONSECA, 1995a, p.55) E, Capovilla, em sua obra Alfabetização: Método Fônico questionou o MEC sobre o ideário construtivista que está acumulando um contingente crescente de crianças, por não serem ensinadas corretamente, não aprendem e acumulam índices alarmantes de reprovação e de evasão escolar, no ensino público. E ressaltou que: “Se a escola ensinasse bem, as crianças aprenderiam e, quando avaliadas, seriam aprovadas, mas como a escola falha em ensinar, as crianças não aprendem (…) a menos que os pais ou alguém mais as ensine. (CAPOVILLA, 2010, p.27) 


			Novamente surge o questionamento: Seria dispedagogia ou a aplicação de métodos inadequados ao ensino da leitura e escrita? 


			No que se refere à reeducação da leitura sabemos que o método que auxilia de forma significativa á o Método Fônico. Para Almeida (2017, p.16), as “pesquisas desenvolvidas neste sentido já apontaram que o método fônico é o único que pode dar a estas crianças uma melhor condição para que possam desenvolver suas potencialidades”, contudo precisa de uma metodologia estruturada, adotar atendimento o mais precocemente possível, realizar monitoramento constante durante todas as fases do processo, a fim de reduzir o sofrimento diante de constantes insucessos e ainda evitar rótulos inaceitáveis que venham comprometer o emocional desses indivíduos. É levado em conta esse


			Shaywitz (2006) pesquisou como a deficiência fonológica impacta na linguagem verbal e, posteriormente, na linguagem escrita. A identificação precoce na aquisição da linguagem oral como um atraso no falar; falhas na pronúncia de fonemas, a “fala de bebê” prolongada do tempo normal; dificuldade com rimas; embaraços em encontrar a palavra certa para utilizar na frase; confusão com nomeação e inversão de letras, são sintomas que permitem perceber um atraso no desenvolvimento da criança. Ao detectar o problema assim que aparece evita-se a evolução e será maior a rapidez para ser minimizado. É bom lembrar ao leitor que esses problemas mencionados não são questões de falta de inteligência, mas sim, dificuldades em adquirir habilidades necessárias para o desenvolvimento adequado da leitura.


			Lembrando a pesquisa realizada em 2005 pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), citada na obra de Capovilla (2010), relata que foram avaliados mais de três milhões de crianças e jovens em suas competências de leitura e matemática e que o resultado dessa avaliação, denominado Prova Brasil, revelou que a “maior parte das crianças brasileiras de quarta série ainda não está alfabetizada e que mal consegue decifrar um simples bilhete”. (CAPOVILLA e SEABRA, 2010, p. 16).


			Infelizmente, vemos que o ensino da leitura e escrita é muito sério e devemos nos questionar se as metodologias e práticas utilizadas estariam alinhadas à aquisição das competências básicas da leitura. Não me refiro somente àquelas crianças que possam apresentar um transtorno específico de aprendizagem ou de desenvolvimento. Essa pesquisa de 2005 chamou atenção para esse aspecto!


			Busquei atualização sobre o desempenho de nossas crianças na área da leitura no portal do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), em 2021 (https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/microdados/saeb) e descrevo abaixo a conclusão do documento disponibilizado:


			Os resultados do Saeb 2021 se configuram como o primeiro retrato do que a Pandemia de Covid-19 significou para a educação brasileira, em termos de aprendizagem, oferecendo um conjunto de dados que deverá ser explorado em profundidade por todos os envolvidos no processo educacional para que se possa compreender melhor os efeitos da Pandemia de Covid-19 na educação brasileira e a identificação de estratégias para contorná-los, proporcionando aos alunos oportunidades de recuperação e desenvolvimento. (…) A partir de uma leitura orgânica de si mesmas, as escolas podem entender o contexto desses dados da forma mais rica e completa possível. Assim, o esperado é que as informações que estão sendo disponibilizadas apoiem um planejamento pedagógico voltado a conduzir os estudantes na progressão das aprendizagens e superação de lacunas. (Parte da nota explicativa disponibilizada em https://download.inep.gov.br/saeb/outros_documentos/nota_explicativa_saeb_2021.pdf 26/12/2022, às 16:58).


			Em 31/05/2021, outra pesquisa me chamou a atenção, a do Ministério da Educação e Cultura (MEC), que também revelou um índice preocupante: 56,4% das crianças que concluíram o segundo ano do Ensino Fundamental não estavam alfabetizadas. O ministro da Educação, Camilo Santana, expressou seu descontentamento, destacando que “esse cenário compromete toda a educação brasileira”. A notícia foi veiculada na CNN (https://www.cnnbrasil.com.br/). Essas 56,4% crianças não alfabetizadas deveriam ser submetidas, no mínimo, à uma avaliação diagnóstica linguística, a fim de identificar suas reais necessidades e resgatar o que não foi desenvolvido anteriormente que as impediu de ter sucesso em sua alfabetização. 


			Sally Shaywitz elencou alguns indicadores, os quais denominou de “retratos da dislexia”, divididos entre o nível pré-escolar e primeiro ano; em idade escolar do segundo ano em diante e entre jovens e adultos. Ao leitor que tiver interesse em conhecê-los na íntegra, recomendo a leitura completa dessa obra, para que se aproprie do maravilhoso conteúdo que essa autora traz e de todos os indicadores elencados por ela. Para este momento, selecionei somente alguns desses indicadores, os quais eu encontrava com mais frequência nas crianças avaliadas na clínica:


			

					Anos da pré-escola:
	falta de interesse pelas rimas;


	problemas na aprendizagem de rimas infantis comuns;


	palavras mal pronunciadas; 


	persistência da chamada linguagem de bebê;


	dificuldade em aprender (e lembrar) o nome das letras;







			


			deficiência em saber o nome das letras de seu próprio nome.


			

					Pré-escola e 1º ano:
	deficiência em entender que as palavras podem ser divididas em partes;


	incapacidade de aprender a associar a letra ao som;


	erros de leitura sem conexão;


	incapacidade de ler palavras monossílabas e de ler palavras simples;


	esconde-se, foge e reclama quando é hora de ler;







			


			histórico de problemas de leitura presente nos pais e irmãos.


			

					Sinais a partir do 2º ano:
	pronúncia incorreta de palavras longas, desconhecidas ou complicadas;


	ruptura de palavras, omitir parte de palavras ou confundir a ordem das partes de uma palavra;


	inversão na ordem da palavra;


	discurso não fluente;


	confusão entre palavras que tenham sonoridade semelhante;


	tempo maior para elaborar uma resposta oral;


	dificuldade em recordar datas, nomes, listas aleatórias;


	problemas ao ler palavras não-familiares;


	medo acentuado de ler em voz alta e se o fizer, não é fluente e nem suave;


	ortografia desastrosa;


	problemas de leitura dos enunciados dos problemas de matemática;


	leitura muito lenta e cansativa;


	deveres de casa incompletos e intermináveis;







			


			escrita (a mão) confusa, mesmo apresentando rapidez ao digitar.


			

					Em jovens e adultos:
	continuidade na dificuldade precoce da linguagem oral, na pronúncia equivocada de nomes de pessoas e de lugares e confusão quando os nomes aparecem;


	problemas persistentes na leitura;


	fadiga extrema depois de ler;


	muitas horas utilizadas na leitura de material escolar ou do trabalho;


	ortografia que permanece problemática e preferência por palavras menos complexas ao escrever; desempenho especialmente fraco em tarefas habituais de escrita;


	sacrifício frequente da vida social para estudar;







			


			leitura lenta em quase tudo: livros, manuais, legendas em filmes estrangeiros.


			Shaywitz (2006) também pesquisou aspectos positivos na criança disléxica, entre os quais destaco a seguir:


			Na fase pré-escolar e primeiro ano, apresenta habilidades como a curiosidade, imaginação, ávido a descobertas, ideias novas, maior competência em extrair a essência das coisas, maturidade diferenciada, alto desempenho em quebra-cabeças, construções de modelos, originalidade e compreensão de histórias que lhe são contadas.


			Na fase a partir do segundo ano, eles apresentam avançadas habilidades de pensamento: conceitualização, raciocínio, imaginação, abstração, aptidão para entender o contexto, alta compreensão do material ouvido, bom vocabulário no que tange às palavras que ouve com frequência, preferência em atividades que não dependem de leitura, tais como matemática, computadores, artes visuais, atividades esportivas, desenho e pintura.
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